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Resurgimento

Tem repercutido sympa- 
thicamente fóra do nosso 
município o éco das medi
das tomadas pela actual Ca- 
mara Municipal no sentido 
do nosso resurgimento.

Neste numero o ” Munici- 
pio” honra-se com a trans- 
cripção de um bem elabo
rado artigo na apreciação de 
actos da nossa Edilidade.

E ’ o reconhecimento da 
verdade que brilha como o 
sol a pino e que nada pode 
empanar.

Esses actos da nossa Ca- 
mara tem-n’a elevado mui
tíssimo no conceito publico 
trazendo o completo credito 
para a nossa cidade.

O  serviço de estatística é 
um serviço inestimável e que 
repercutiu lá fora favoravel
mente ao bom nome dos 
nossos actuaes administrado
res municipaes.

Itu é, talvez, o primeiro 
logar do Estado de S. Pau
lo que conseguiu fazer o 
recenseamento da cidade e 
que ha de conseguir o do 
seu •município.

Esses factos palpaveis que 
demonstram o zelo e o cri
tério com que são presididos 
todos os actos da actual 
administração municipal nin
guém os pode negar.

Esses actos positivos, pa
tentes são a base em que 
ha de se assentar o resur- 

imento da nossa cidade e 
o nosso Município.

Itu resurge após um pro
longado periodo de agitada 
politica, esperançado como se 
acha com o prestigio forte 
e seguro que possue o nos
so chefe sr. dr. João Martins 
junto do Governo do Es
tado e da Commissão Di- 
rectora do Partido Republi
cano Paulista.

Esse resurgimento já  o 
constatou o correspondente 
especial de um jornal vesper
tino da £ap ita l e esse re
surgimento qualquer pessoa, 
de animo não prevenido con
tra a actual situação politica, 
pode ver.

Quasi todos os problemas 
já foram resolvidos satisfac- 
toriamente. Outros serão den
tro em breve.

O s estudos feitos para o 
reforço do abastecimento de 
agua á nossa população ur
bana já vão muito adianta
dos só faltando a auctoriza- 
ção da Camara para ser da
do um corpo definitivo ao 
projecto.

A secca prolongada que 
vem assolando o nossç Es
tado tem feito diminuir ex
traordinariamente o volume 
da agua fornecida á popu
lação da cidade.

Esse problema é muito 
serio e demanda muitos es
tudos e não pode ser resol
vido de afogadilho.

O  povo ituano, justiceiro

e correcto, saberá recompen
sar os actuaes dirigentes da 
politica e da administração 
municipal pelos esforços que 
os mesmos tem empregado 
no sentido do nosso pro
gresso.

Politica local

2 8  de Setembro

Corria o anno de 1871. D. 
Pedro II, sentindo-se doente, 
ausentou-se do Brasil. O es
pirito atilado dos benemeritos 
defensores dos escravos, viu 
logo que se deparava occa- 
sião azada para vibrarem al
gum golpe na nefanda insti
tuição que tanto nos enver
gonhava. A princeza Isabel 
assumiu as rédeas do poder. 
E r a * a #mulher, com sua alma 
alcandorada e s u a v e m e n t e  
bondosa, co m  seu  coração 
aberto para receber as queixas 
dos que soffrem, que alli es
tava. De sua assignatura de
pendia a sorte dos nascituros.

Pessoa que tem “perfeito 
conhecimento d a s  combina
ções politicas, quer Estadual 
quer municipaes, enviou-nos 
a carta, que abaixo publica
mos na integra. •

Ei-Ia:
«Sabemos que o dr. Lilico 

procurou diversos chefes emi
nentes em S. Paulo, pedindo 
o seu apoio para um congra- 
çamento em Itu. Deram-lhe a 
importância que merecia.

Afinal bateu ás portas de 
um velho chefe, cheio de ser
viços ao partido e, tanto im- • 
piorou que esse chefe respei
tável mandou que elle se di
rigisse aos chefes locaes e o 
que resolvessem lhe commu- 
nicasse. O desejo da Com
missão é ver terminadas as 
luctas políticas e outro não 
é o desejo dos dirigentes da 
politica ituana. E sse  caminho 
ha já  muitos annos segue a 
nossa politica local.

O nosso homem não com-
Apresentada a lei do A entre I preheilcieu nem a intenção e 
Livie, pelo inolvidavel \ is- nem as paiavras ^0 distincto
conde do Rio Branco, á san 
cção da Princeza, foi ella im- 
mediatamente assignada. Al- 
liando-se á razão, falou bem 
alto a voz do coração. Foi 
um raio de luz e de esperan
ça, que raiou na noite dos 
so.ffrimentos, p a r a  as mães 
escravas. Foi um golpe pro
fundo vibrado centra a es
cravidão.

Desde esse dia avolumou- 
se a corrente dos abolicio
nistas, daquelles que, com- 
prehendendo as cousas pelo 
prisma recto do Bem, não pa
ctuavam com as convenicn- 
cíé^  #do momento. Desde o 
memmoravel dia 28 de Se
tembro de 1871 a abolição 
tornou-se uma realidade e a 
próxima redempção dos cap- 
tivos tuna cousa segura. Hon
ra, pois, á mentoria do Vis
conde do Rio Branco e dos 
illustres abolicionistas, cujo 
proceder nos collocou na al- 
4ura dos po^os cultos do ortífe.

A. C.

palavi
membro da Commissão e veiu 
a esta cidade, transmittindo a 
influente politico, um recado 
que não lhe haviam manda
do. Attribuimos a falta de 
comprehensão, p a r a  sermos 
benevolentes, e não attribui
mos a má fé.

Em  vista do recado rece
bido (e que não lhe havia si
do mandado) o influente che
fe da politica local foi a S. 
Paulo e, em companhia do 
ineffavel Lilico, procurou o 
respeitável membro da Com
missão Directora.

O Lilico, tendo a palavra, 
expoz desde logo o seu pla
no. E r a  o homem mais in
fluente de Itu. Tinha mais 
eleitores que os soldados dos 
alliados, m a is  disciplinados 
que os soldados do Kaiser, 
e diante disso devia ser o 
chefe consagrado e querido 
da politica ituana. Fazia  ques
tão de entrar na politica, pa
ra excluir o nosso chefe dr. 
Jo ã o  Martins.
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Ouvido pacientemente, des
cobriu logo o arguto chefe 
que realmente era immenso 
o prestigio do Lilico e toda 
politica e administração de 
ftu  reunir-se-iam em duas 
p e s s o a s  — L  ilico- directorio — 
T o n io -C a m a r a .  I t u  estava 
salvo. *

O resultado dessa confe
rência era de se esperar. O 
chefe fitíbu conhecendo o va
lor intellectual do Lilico e por 
elle poderia aferir do seu 
prestigio. Mandou-o em paz 
e ás moscas.

O Lilico é que não devia 
ter gostado muito, pois no 
seu bestunto não pode con
ceber com o h a  gente que 
apoie e goste do dr. João  
Martins, e, d e s s e  acatado 
chefe, ouviu phrases elogio
sas ao nosso digno represen
tante. Em  certo ponto da pa
lestra, o chefe interrompendo 

#o verboso Lilico lhe disse: 
olhe que o Jo ão  Martins tem 
procedido com muita correc- 
ção na politica, é um moço 
de prestigio, muito concei
tuado e eu o estimo e o con
sidero muito.

Se o Lilico fosse versado 
em portuguez, fosse mais ati
lado um pouco e soubesse 
comprehender essas phrases, 
teria nesse momento pedido 
a Deus que abrisse a terra 
para nella sumir-se.

E ’ provável, porem, que 
não entendesse.

Em  resumo: foi a S. Paulo, 
mendigou a todos os chefes 
e ninguém lhe ligou impor
tância, nada conseguiu e nada 
conseguirá. Se quizer tem de 
adherir ao partido dominante 
local ou tem de se entender 
directamente com os chefes 
desta.

A Commissão presta inteiro 
apoio ao dr. Jo ã o  Martins. 
Só tomará em consideração 
qualquer facto ou modifica
ção na politica de Itu, por 
iniciativa do Directorio e dos 
amigos deste.

Aos espíritos ingênuos e 
infantis se  afigura facil 3 
modificação de uma politica 
quando á frente delia se acha 
um politico correcto, deputa
do ha longos annos e que  ̂
tem prestado ao partido re
levantes serviços.

O dr. Jo ã o  Martins tem 
Serviços e tem amigos no

governo. Não é com prosa e 
farofia que os ingênuos hão 
de desbanca-lo.

A situação politica de Itu 
é cada vez mais firme.

Ao Lilico só resta  um con
solo—o de continuar em mi
noria, no ostracismo e chamar 
pelos eleitores que não ap- 
parecem e a supplicar aos 
chefes que não lhe attendem.

Quanto a accordo que ba
ta em outra porta. Adhira.

D a v i d

 •------------------------------------------

A defesa nacional

A campanha de reergui- 
niento do caracter nacional, 
encetada com exito admirá
vel pelo genial poeta Olavo 
Bilac, empolgou todo o povo 
brasileiro, e o s  resultados 
colhidos já são compensado
res. O  patriotismo adorme
cido despertou e as messes 
desse sacerdocio immaculado 
sensibilisam a Patria agra
decida, que se movimenta 
num gesto heroico p»ra re
ceber a doutrina do bem e 
da paz, do respeito e da 
concordia, conscia da sua in
tegridade, garantida pelo ar
dor patriotico do povo bra
sileiro.

Ha longo tempo que o 
Brasil se encontrava desva- 
lorisado e principalmente de
vido ao horror que em cer
tas camadas sociaes gravava, 
o falado serviço mi l i t ar  o- 
brigatorio, que p a r e c i a  o 
monstro indomável, ameaçan
do os lare^ para corromper 
a mocidade, mas quando as
sim se turvavam os horison- 
tes, eis que o verbo ardoro
so do príncipe dos poetas 
brasileiros, resoa com vehe- 
mencia apontando-nos o pe
rigo e estabelecendo os ijie^os 
de evita-lo, com segurança 
efficaz.

Medrou a sua patriótica 
doutrina de amor e civismo 
e em toda «parte a moci
dade corre pressurosa para 
cultuar o symbolo da Patria, 
jiyando-lhe fidelidade e of- 
ferecendo-lhe efh qualqueP

emergencia a vida, num ho
locausto de abnegação e de 
respeito.

Sempre o obscurantismo 
inspirou medo e divorciou 
uma grande parcella do po
vo, dos seus deveres de ci
dadãos, porque á sombra das 
trevas e da ignorancia só 
vinga o mal, o ridiculo e os 
parasitas que procuram cei
far o util e o que é salutar. 
Mas S. Paulo caminha na 
vanguarda do progresso e a 
su a  aprimorada instrucção 
ainda é o melhor baluarte 
da grandeza do Brasil.

Itu-1916 •
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Notas . . . 
. . . e Noticias

O ensino o b r i g a t o r io -  um  
nm nieipio que deve ser  

im itad o
Conforme promettemos, pu

blicamos hoje, os commenta- 
rios que o P a iz  em sua edi
ção de 23 do corrente fez, em 
brilhante artigo, á nossa lei 
da obrigatoriedade do ensino 
e outros serviços emprehen- 
didos pela actual administra
ção municipal.

«C o m o é sabido, a Camara Mu
nicipal de Iiu votou em abri] ulti
mo, e o executivo promulgou, uma 
lei, muito bem feita, tornando obri* 
gatorio o ensino publico primário 
naquelle municipio.

A lei em questão, que conta 
quinze artigos, estabelece ainda a 
inspecção medico-escolar. Para dar 
execução á lei, a Camara Munici
pal mandou proceder ao recensea- 
mento escolar, verefkando-se existi
rem, só no perímetro urbano da 
cidade, 1.861 crianças em idade de 
freqüentar escolas, isto é, de seis 
a 12  annos. Tendo de proceder 
a esse recenseamento, entendeu a 
camara fazer o recenseamento ge
ral da cidade. Delle se verifica a 
existencia de 1 .598  prédios, collec- 
tados para a pagamento de impos
tos, habitados por 7 .561  pessoas, 
das quaes 1 .861 em idade escolar. 
Nas escolas primarias da cidade 
estão matriculadas 1 .17 9  crianças 
sendo: no grupo escolar ”Cesario 
Moita” , 6 8 3 ;  nas escolas de séde, 
3 0 2  no externato S .  Jo sé ,  194. 
Existem 6 8 2  crianças sem frequen- 
tar escolas. Por decreto de 7 de 
Setembro foi creado o novo gru
po escolar «Convenção de Itu,» sen
do a elles annexadas as escolas iso
ladas e, com a installação do no

vo grupo, muitas crianças podem 
ser matriculadas, baixando consi
deravelmente o numero das não 
matriculadas.

Não estão incluídas neste cálcu
los os alumuos do Collegio S. Luiz 
e as alumnas do Collegio Patro- 
cinio.

Itu é um dos municípios mais 
prosperos e dcs mais emprehende- 
dores. A camaia actual, que rece
beu o municipio em condições pre- 
caiias, conseguiu, ao cabo de não 
poucos esícrços, a unificação de 
toda a sua divida; liquidou a velha 
pendencia que tinha com a com 
panhia Ituana dc Força e Luz; 
effectuou no dia do vencimento o 
pagamento de juros e amortização 
do emprestimo consolidado; está 
com todos os págamentos em dia 
e tem dinheiro em caixa. Além dis
so está com a cidade muito bem 
cuidada e construiu, no espaço de 

■*ni anno, 1 50  kilometros de es
tradas para automoveis. Ainda na 
recente viagem dos secretários do 
Estado a Itu, o titular da pasta 
da agricultura foi a Porto Feliz e 
Sorocaba de automovel. Espera a 
camara construir mais trinta kilo
metros de estradas para, desse 
modo, ter todas as suas estradas 
em condições de serem trafegadas 
por automoveis.»

*
*  *

Collabor&ção
Honra hoje as nossas co- 

lumnas, com um artigo de 
actualidade, o nosso amigo 
Sampaio Netto escritor bas
tante conhecido em nosso meio 
intellectual.

Agradecemos o seu concurso, 
e aos nossos leitores, recom- 
men damos a leitura do artigo 
do nosso novo collaborador.

*
* *

F o r ç a  de p olicia
Passou hontem pela nossa 

cidade, com destino a Cabreu- 
va, uma força de 10 praças 
do 2.o batalhão commandadas 
por um sargento, com o fim de 
reforçar o destacamento dal- 
li para evitar exaltação de 
animos, que por ventura pos
sa haver, durante a eleição 
do Directorio politico que ho
je  deve realizar-se naquella 
cidade.

*
* * 

ír is -R i  nk
Como de costume, os es

pectáculos do Ír is  esta se
m a n a  f o r a m  grandemente 
concorridos. Destacaram-se as 
fitas: A Bandeira Branca e 
O Grande Veneno.

Para hoje  ̂ recommendam-se 
dos seus programmas as fitas 
— A Boneca Vim , em 5 partes, 
da casa Cines e Os Vam
piros, em 6 partes, da casa 
Gaumont, obra prima supe
rior ao Rocambole.

Amanhã— Um drama en
tre as Feras.
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Collegio S. I íUík—F e s ta  do 
P . R e ito r

Em  homenagem ao Ulm. 
e Rev. sr. P. Reitor do Col- 
legio de S. Luiz realizam-se 
hoje e amanhã, neste estabe
lecimento de ensino, as festas 
promovidas pelos alumnos do 
mesmo.

H o j e ,  h a v erá  ás 18 1/2 hs. 
um a sessã o  dram atico—m u si
cal e AManhan ás 16 3/4 hs. 
m anejo militar e var ios  jogo s  
colíegiaes.

Muito grato nos confessa
mos pelo convite com que fo
mos distinguidos e far-nos-he- 
mos representar.

*
* *

T h ezon reiro  do C orreio
F o i  nomeado thezoureiro 

do correio desta cidade, o 
nosso amigo sr .  F rancisc  
Gabriel de Freitas.

P a r a  C abreuva
A eleição do Directorio 

politico da cidade de Cabreu- 
va, a realizar-se hoje, será 
presidida pelo illustre depu
tado estadual dr. Campos 
Vergueiro, na qualidade de 
representante da Commissão 
Directora do Partido Repu
blicano Paulista.

S. S. fez a viagem, de au
tomóvel, de Sorocaba a Ca- 
breuva, passando pela nossa 
cidade.

Medico Escolar, o serviço de 
recenseamento do município.

O s recenseadores srs. Jo a 
quim Antonio Gomes, M a
noel dos Santos Oliveira e 
Bento de Arruda, tem encon
trado, no geral, a melhor von
tade possivel.

Afim de desfazer equívo
cos estamos habilitados a de
clarar que absolutamente a 
actual Camara não cogita de 
crear novos impostos.

Alem do imposto de cafe- 
eiros a actual Camara só co
brará o imposto predial ru
ral em vigor e que já foi 
pago em grande parte.

A estatística tem por fim 
unico ficar-se conhecendo as 

^^rincipaes fontes de riqueza 
no município e obter um 
calculo aproximado do gado 
existente afim de solicitar do 
Governo do Estado a crea- 
ção entre nós de um posto 
zootechnico.

Podem, pois, todos darem 
as informações pedidas sem 
receio de futuros impostos.

*
* *

R elegado de policia
Seguiram hontem para a 

cidade de Cabreuva, por or
dem do dr. Secretario da Se
gurança Publica, o dr. Aman
do Caiuby, nossa correcta au
toridade, acompanhado do seu 
digno escrivão e nosso amigo 
sr. Misael de Campos.

*
* *

K erm esse
A julgar-se pelos grandes 

preparativos, pelo enthusias- 
mo dos rapazes, e, levando 
em conta o fim humanitário 
para que são destinados os 
productoÉ que forem apurados 
nas festas da kermesse que 
se realizam nos dias 5, 6, 7 e 
8 do corrente, estas promet- 
tem revestirem-se de um a 
grandiosidade ainda não attin- 
gida por nenhuma festa de 
caridade levada a effeito em 
nossa cidade.

Oxalá, saiba o povo corres
ponder aos sacrifícios e boa 
vontade da commissão.

*
* *

R ecen seam en to
Prosegue com toda a re

gularidade, sob a direcção e 
fiscalização do dr. Inspector

F a c to  em ocion an te
E* digno de registro um facto 

devéras emocionante occorrido pe
las i o  horas da manhã, na fazen
da de Botafogo, estação de Cos
ta Barros, no Rio.

Em  um fecanto  daquella fazen
da, na curva de uma estrada, em 
uma casinha de aspecto modesto, 
reside, ha algum tempo, uma res
peitável senhora já  avançada em 
annos, e que, para prover os 
meios de subsistência, ministra o 
ensino primário ás crianças da re
dondeza.

E* alli bastante estimada por
que, á semelhança do velho pro
fessor do «Estudante Alsaciano», 
ella vae, ensinando a este, emen
dando aquelle, de manso com  ca
rinho e maternal amor.»

Sabbado, antes de dar inicio 
ao afano dos trabalhos escolares, 
a velha juntando a sua voz en
fraquecida ao vozerio alegre da 
criançada, fazia entoar o hymno 
nacional. Precisamente nessa oc- 
casião por alli desfilava o 2.0 ba
talhão do 1.0 regimento de infan
taria, sob o commando do major 
Edgard Eurico Daem on, que, não 
podendo se conter, mandou num 
impeto de enthusiasmo, que seus 
commandados fizessem «alto», e 
já  então á voz debil da velhinha 
e das crianças se juntaram as de 
officiaes e praças, num coro su
blime e m ag es to so . . .

I tu
A N a ç ã o ,  do quarta feira 

ultima, traz mais uma corres
pondência sobre o desenvol
vimento da nossa cidade. Co
mo vem tratando de matéria 
interessante, pedimos venia 
acollega para transcrevermos 
em nossas columnas tão pal
pitante assumpto.:

«A nossa cidade era até bem 
pouco tempo muito mal connecida.

Peor ainda o nosso município.
Falar de Itu era logo trazer á 

baila a agitada politica que aqui rei
nou por mais de 14 annos.

Hoje, felizmente, as coisas estão 
mudadas, e para isso muito tem 
concorrido a politica pondftada do 
distbicto deputado estadoal dr .João  
Martins #

Atrahindo para o seu paitido 
intelligentes e valiosos elementos 
que militavam em campo adverso 
o sr. dr. Jo ão  Martins tem conse- 
seguido manter uma atmosphera 
san, de paz e boa ordem.

Só assim poude a Camara Mu
nicipal sair-se airosamente dos gran
des compromissos que lhe entrava
vam a acção administrativa.

Se  assim é, natural se torna a 
protecção que o governo dispensa 
a esta cidade

Itu pouco pediu até agcra aos 
Governos estaduaes é natural que 
precise de muita coisa.

A ligação de Itu com Porto F e 
liz por uma linha ferrea é indis 
pensarei na actualidade.

A simples ligação de Porto F e 
liz c<>m Boituva não satisfaz as ne
cessidades daquella cidade e as 
necessidades da viação da Soro- 
cabana.

O ideal de todas as estradas é 
encurtai as distancias e aproximar- 
se do centro.

Ora, o traçado de Boituva— Por
to Feliz, sem ligação com Itu, não 
só não satisfaz esse interesse como 
até os contraria.

Ligando, porém Boituva com 
Porto Feliz e Porto Feliz com Itu, 
a Cia. Sorocabana dará um grand% 
passo para a facilidade das corn- 
municações; l .o  Porto Feliz com 
S. Paulo; 2 .o  do Tronco da Soro
cabana com a Mogyana, Paulista e 
Ingleza. '

Ligando somente Porto Feliz com 
Boituva a distancia entre Porto F e 
liz e S .  Paulo torna-se mtiito gran
de, augmentando dest'arte o preço 
das passagens e a tarifa de fretes.

Estando Porto-Feliz ligado com 
Itu incurta a distancia, diminue o 
preço da passagem e a tabella de 
fretes não será grande. •

Ligando Porto Feliz com Itu está 
ipsofacfo. ligado directamente o tron
co da Mogyana com o tronco da 
Sorocabana, evitando-se a enorme 
distancia de Boituva a Mayrink e 
de Mayrink a Itu.

Quem diz Guanabara diz Cam
pinas, diz Cia. Pauli-ta.

Quem diz Jundiahy diz Cia. In- 
gleza.

Nestas condições é indispensá
vel, é logica a ligação de Porto- # 
Feliz com Itu.

A ligação exclusiva de Porto 
Feliz a Boituva dará fatalmente 
prejuizo para esse ramal.

Appellamos para o espirito es- « 
clarecido do dr. Cândido Motta 
afim de, satisfazendo os desejos de 
Itu, concorrer para o progresso da 
nossa viação ferrea, encurtando as 
distancias e ligando pelo traçado 
mais curto duas importantes vias 
de communicação.

Para outra vez ficará o importante 
assumpto sobre pecuaria no nosso 
município.— «Do corresdondente.»

T R I B U N A  L I T R E

• •

fl Cerveja Paülisfa
Não me critica a poesia,

M as chamo attenção da fregueziâ,
£ o u  fabricante cabal,

Chamo attenção do pessoal,

Sou filho de um cervejeiro,
Nem poeta por dinheiro 

Bastante lupulo e cevada 
P á ra  agradar a rapaziada.

Para servir melhor a clientela 
V am os tratar agua do Portela 

Ganhar pouco#e cortezia 
Para agradar a freguezia,

Illustre povo destà terra 
• Sab em  apreciar cerveja ,

Apreciem ipm  agasalho 

A  nova m arca— PAZ E  T R A B A L H O .

• * A r t h u r  B A R D IN I
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F a b r i c a  d o  S a b ã o
S a n t a  A  u n a

Recommenda-se ás sras. la
vadeiras desta cidabe e do 
município o optimo sabão da 

•"Fabrica Santa Anna”, o qual 
se acha a venda nas melho
res casas commerciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

2 0 TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 8p 

YTU

Brevemente R E A B R I R - S E - H A
a Serraria S an tan a

(B«a © trc i ía ,  nae pro.rtmi&aíee 6a (ínÇa f e m a  ^orocaBatia
W. K O tH A  ék COMP.

e x t e r Ha t o  it ü a Ho

T Y P . B O R G E S  & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
Rua do Commercio, 5 8  J T  fj

1. 0 Tabellião 

L e o b a l d o  F o n s e c a  
Rua Direita , 22 

YTÚ

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su* 
peritjres.

F nsino  das diversas disciplinas pelos mais modernos me* 
thodos e processos. •

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s ta ,  A c c a c io  V. C a m arg o  e  G e n t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theorico e pratico

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a do C om m ercio n. 9 2 .

D r. B raz B icudo

Medico e Operadr 
R. C om m ercio, 1 1 4
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TYPOGRAPHIA

B O R G E S  &  S IL V A
As possas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrjo typographco.

TFíAMLHC» M P t ie ,  PtRFKTQ 
E PREÇOS MODICOS
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